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O Pai Nosso, oração ensinada por 
Jesus (Mateus 6:9-13; Lucas 11:2-
4), transcende gerações e culmina 
no fim dos tempos como um 
chamado a devoção do verdadeiro 
cristão em unidade e comunhão 
com Deus. Cada frase desta 
oração, é como um farol, para nos 
guiar na jornada da fé, nos 
mostrando a natureza de Deus e o 
caminho da verdadeira adoração.

1. “Pai nosso que estás nos 
céus”: Este início, simples, mas 
poderoso, revela a íntima relação 
entre Deus e o homem. Ele nos 
convida a reconhecer Deus como 
nosso Pai, um Deus amoroso e 
próximo, que se importa com cada 
um de nós. Um teólogo reformado 
chamado João  Calvino, em “As 
Instituições da Religião Cristã”, 
enfatiza a importância de 
reconhecer Deus como nosso Pai, 
afirmando que “Deus nos chamou 
para sermos seus filhos, para que, 
por meio da filiação, nos 
tornássemos participantes de sua 
graça.” O termo “céus” simboliza a 
transcendência e a majestade 
divina, lembrando-nos de que 
Deus está acima de tudo e de 
todos.

2. “Santificado seja o teu 
nome”: Esta frase reflete o desejo 
de que Deus seja glorificado em 
tudo o que fazemos. O teólogo 
John Owen, em “A Mortificação do 
Pecado”, argumenta que “a 
santificação do nome de Deus é a 

busca por sua glória, que se 
manifesta em nossas vidas, 
através de ações e palavras que 
refletem sua santidade.” A oração 
pelo nome de Deus ser 
santificado nos impulsiona a viver 
uma vida santa, que traga honra 
ao seu nome.

3. “Venha o teu reino”: Esta 
petição expressa o anseio por 
que o Reino de Deus, 
caracterizado por justiça, paz e 
amor, se torne realidade em 
nossas vidas e no mundo. O 
teólogo reformado John Murray, 
em “A Soberania de Deus”, 
destaca que “o reino de Deus é a 
expressão da soberania de Deus, 
e sua vinda nos leva a buscar a 
sua vontade e a sua justiça.” Essa 
oração nos coloca em profunda 
conexão com o propósito final de 
Deus, que é a restauração de 
todas as coisas em Cristo.

4. “Faça-se a tua vontade, 
assim na terra como no céu”: 
Aqui, reconhecemos a soberania 
de Deus e nossa submissão à 
sua vontade. O teólogo reformado 
A.W. Pink, em “O Pai Nosso”, 
argumenta que “submeter-se à 
vontade de Deus significa 
reconhecer que seu plano é 
perfeito e que ele trabalha para o 
bem de todos aqueles que o 
amam.” Reconhecer a vontade de 
Deus e nos submeter a ela é a 
base para uma vida de fé, 
esperança e amor.

5. “O pão nosso de cada dia 
nos dá hoje”: Esta petição nos 
lembra que somos dependentes 
de Deus para todas as nossas 
necessidades, incluindo o 
sustento físico. O teólogo 
reformado Herman Bavinck, em 
“A Doutrina Reformada da 
Graça”, afirma que “a provisão 
de Deus para nossas 
necessidades físicas é uma 
expressão de sua fidelidade e 
amor.” A oração pelo pão de 
cada dia nos coloca em uma 
relação de dependência e 
confiança, reconhecendo que 
Deus provê para tudo aquilo de 
que precisamos. Lembrando que 
a Palavra de Deus é sempre 
comparada com o alimento do 
crente, por isso, todos os dias 
devemos comer e beber das 
Sagradas Escrituras para que 
nosso espírito viva edificado.

6. “E perdoa-nos as nossas 
dívidas, assim como nós 
perdoamos aos nossos 
devedores”: Esta frase destaca 
a importância do perdão. O 
teólogo reformado Jonathan 
Edwards, em “A Natureza do 
Verdadeiro Cristianismo”, 
argumenta que “perdoar é uma 
demonstração do amor de Deus, 
e nos coloca em uma posição de 
poder receber sua misericórdia.” 
A oração pelo perdão nos coloca 
diante da responsabilidade de 
perdoar ao próximo, como um 
ato de amor e liberdade.



7. “E não nos deixes cair em 
tentação, mas livra-nos do 
mal”: Esta petição final 
expressa o desejo de receber 
proteção e força de Deus para 
resistir às tentações e ao mal. 

O teólogo reformado John 
Murray, em “A Pessoa de 
Cristo”, enfatiza que “Jesus, 
como nosso Salvador, nos livra 
do mal, nos dando força para 
vencer a tentação.” A oração 
por livramento do mal nos 
coloca em uma posição de 
dependência e confiança na 
proteção e no poder de Deus.

Conclusão
O Pai Nosso não é apenas uma 
oração; é uma declaração de 
nossa fé, um mapa que nos 
guia para uma vida de devoção, 
união com Deus e comunhão 
com os irmãos. Através dela, 
nos colocamos diante da 
grandeza de Deus, 
reconhecendo sua soberania, 
buscando sua vontade e 
dependendo de sua graça.

Aplicação prática
A oração do Pai Nosso nos 
chama à ação:

Cultive um relacionamento 
profundo com Deus: Busque-o 
em oração, na leitura da Bíblia 
e na comunhão com outros 
cristãos.
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Viva uma vida que reflita a 
glória de Deus: Deixe que sua 
vida seja um testemunho de 
sua fé e amor.

Busque o Reino de Deus: 
Deixe que sua vida seja 
transformada pelo evangelho e 
se envolva em missões, 
servindo aos outros.

Perdoe e peça perdão: 
Lembre-se da importância do 
perdão em seu relacionamento 
com Deus e com o próximo.

Confie em Deus: Busque a 
proteção e a força de Deus em 
meio às dificuldades e 
tentações.

A oração do Pai Nosso, como 
um farol que guia na 
escuridão, nos leva a buscar a 
Deus, a viver uma vida que 
reflita sua glória e a contribuir 
para a construção do seu 
Reino na Terra. Que esta 
oração se torne uma constante 
no nosso dia a dia, guiando-
nos na busca pela verdadeira 
devoção e no caminho da 
salvação.

Você pode assistir vídeo aulas 
de estudos bíblicos em nosso 
Youtube temos uma playlist 
chamada Estudos, procura lá 
no nosso Canal.

Espero que tenha gostado desse 
estudo, te vejo no próximo Papo 
com Deus.
Pr. Max Mendes – Fundador do 
Papo com Deus
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